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TJetorquindo
A Rê-publua, n'um pru-

rido de engrossamento, veiu
¦d fala em defesa do illustre
dr. Antônio Olyntho dando
as nossas palavras intenção
de melindrar o distineto

profissional.
Quem desapavoradameu-

te leu o que-escrevemos so-
bre a Supéritendeneia dos
Serviços contra as seccas
dos Estados do Norte da
Republica, de certo só po-
dera concluir que deseja-

_______"jjf_7*£É|,. ;.-;, p- _________l .'."¦• '¦".•'

PROPRIEDADE I>lü:i>V. CAVAliOAIHTI Sc COMPANHIA

_ j_. ___>fr _uu im mi nn.nri iiuih-M.TOo—ufi ¦ ¦ -^^ m toM-i.ia^J*Mr_-aoa_-_or---L-____i-«»-M*»w m __MtMc__i_____>_yM__*_y_*Mi*__fc_KM __M_*___aliaB«aM_-_iBiaaM^rar__r_M

= ^uapía-/eip|, 19 de JuuEo de 1907. SDM. 808 ,. ;

•*** .. THEATRO

J vÀ*_jl-C4.v gem crespa concorrência

,^^^.jrixuxiatym^ivm3!!i^^x^^mciKW»!aMSMU.T

GEJJfHJJ-JPÒFlaleza

ai mente o sr. dr. Antônio
Olyntho e nao é nosso ha-
bito discutir collocando as
questões no terreno das
personalidades.

Amamos a nossa terra
com entratihado affecto e
temos direito de interessar-
nos peia sua sorte. Toda
manifestação de desapreço
a suas condições produsem
em nós a justa revolta do
Bem.

Não andamos solicitando
favores para fasèr elogios a
esse preço, e a repartição
do sr. dr. Antônio Olyn-
tho pode estar cheia de
amigos e protegidos dosr.
Accioly mais alli como em
todas as repartições esta-
doaes não entram Sempre-
erários sem obediência ao

ministro de Christo ali e q',
de certo, lá entrou sem a
consciência do quanto se
diz por toda a cidade da-

vamos que o dr. OlynthoVchefe'cia oligarchia.
não abandonasse a direcção | N. isso está a independeu-
desses serviços sem ligar o | cia com que applauditnos
seu nome a uma obra de j otl censuramos justamente,
valor graugeando a grati- j os que merecerem no excr-
dão dos cearenses, quiçá j cici0 de funcções publicas,
dos brasileiros. 11}' cêdop ara julgar o traba-

Ora, se de nossa parte n_0 dessa cpmmissão quediri-
essa má vontade existisse geacompetenciaproüssional
certo que desejaríamos vel-o do illustre ex-ministro da
pelas costas e não mau lies- Industria mas outro tanto
tariainos resentimento por • não acontece, naafflcção ern
qtíé nos affirmam que vae qUe vivemos de vêr mitiga-
deixar o cargo logo que c_03 os soffrinientos dos ce-
seja inaugurado o muiiste-j arenses, julgando vagarosa,
rio da Agricultura, em com- J lenta a marcha dos serviços
missão que pode melhorar ; qUe desejariamós vêr inici-
as condições pessoaes de | ados sem delonga e com a
S. S:.1 mas não mais hon-1 pressurosidade consoante
rosa do que a que exerce ¦ com as nossas necessidades,
á frente dos serviços con-1 Sabemos que o dr. An-
tra as seccas que pode im- tonio Olyntho- nao poderá,
mortalisar seu nome e tor-! C01110 Moysés, fazer jorrar
nal-o um dos beneméritos aglia dc-.' rochedos, por mi-
da Pátria. ' _ag_e mas podia pelo seu

Tudo quanto dissemos prestigio junto ao governo
foi para exprimir o desgos- federal, pela sua compe-
to de vêr desorganizada essa Vencia e energias dar uni
commissão pela sabida de |.fprte impulso a essas obras
seu chefe, e perdidos os pe- pre..tando ao Ceará um
quenos estudos preliminar-: o*.ande,serviço,
mente realisados sob a sua j" Desista de dirigir a «Cen-
direcção. | trai e fique comnosco na

. Não visamos ferir pesso-j li01irosa commissão que lhé
aíniente a ninguém, como; C01inou o governo, acalme
insidiosamente inculca a fo- 

j a inquietação dos cearen-
lha' da oligarchia accioly. | ses activando essa obra de

Achamos que nada era \ salvação e confie que o futuro
feito porque a simples tra-1 Ceará operoso e íartp bem-
balhos de reconhecimento
tem se -entregue a coinmis-
são.

Passeios ao Sacco do" me-
dico, a Quixeramobim, e

Thomé Motta que «o en-
carregado do trafego da
Ferro-Carril, que ainda é
o mesmo actualmente, man-
dou , retirar um bond que | quella casa de jogo.
trabalhava em outra linha A-compostura de um pa-
para botal-o na da via-fer-' dre não fica bem com cer-
rea, com o Um de transpor- j tos actos, cbmo esse, de ex-
tar os amigos do, sr. Aga-\ih\r ^p.iúbtUcamentecomum
pito. j taco á mão, a carambolar,

Pegado em flagrante de- numa casa aonde de quan-
licto de falsidade, vem o do em vez se dão^ escanda-
mesmo veixeiro pela «Ga- los de que o «Jornal do
zua» de hontem dizer que Ceará» e o «Unitário» já
não disse que o bond tives- tem fallado.
sé* sido posto d disposição Além disto, parece que
do partido da opposição ou' a um padre que acima de
de seus amigos. I seu gênio alegre e folgasão,

ID acerescenta: «mudar deve collocar o respeito á
um ou mais bonds de unia '¦ sua nobre investidura, uão
para outra linha, onde liou- j é licito andar por essas ca-
ver maior afflu.ncia de pas- i sas aonde domina o vicio e
sageiros, não significa pôr; em que entrou, não para o
á disposição gratuitamente; acabar mas para alimentar
de quem quer que seja.» j esse mesmo vicio com o seu

Mas, meu senhor, gra- concurso pessoal,
tuitamente ou por dinheiro j E}' pois um acto que de-
é cousa secundaria; o q.'e> prime as funcções de um
se contestou e se contesta ministro da religião univer-
é a mentira calva, com que sal e estamos convencido de
se procurou justificar o abu-1 que S- S;! não incorrerá
so de hontem, filho do ca- 'mais, por isto, na censura do
pàchisiito do sr. Solon que: publico, que olha com res
para se mostrar agradável peitoso carinho os repre-
ao velho amo, faz corte- ,sei.tantes da Sauta Bgreja,
ziãs com o chap.éo alheio. ! em quem não deseja couhe-

Quanto á inconsciência l cer qualidades tão pouco
com que costuma agir o sr. ¦ honrosas.
Solon, a prova mais cabal j Um padre deve respeitar
e perfeita tem o publico na' seu habito em toda a cir-
maneira por que elle acaba cumstancia.

Jogo cristas

A secretaria de fazenda
mudou de aspecto; é hoje
um circo romano aonde
mostram pujança os em-
pregados do sr. Accioly

Bem crescida concorrência
teve o espectaculo de hontem.

Subio á scena a impagável,
comedia O popáo (ou a Loja
Maçonica) que, levada em ré-
prise, constituiu o attrahente
festival artístico do sym_>athi-
co sr. Germano Alves.

A excepção de Cuida Pi-
meatel, cuja falta de alma na

de sahir-se nas suas eicpli-
caçoes necessárias.

Parece no entanto que
S. S? se compraz mesmo em

Demais a cousa já vem^ inimi.scuir-se nas coisas que

dirá o seu nome, resfole-
srando-sé no allivio da mise-
ria que lhe acarretara a

| secca, a tribu- accioly e os
novis.

mesmo a alguns pontos em I Ouauto a intrigasinha

de longe e foi o illustre sr.
dr. Raymundo Ribeiro, seu
advogado no celebre pro-
cesso por prevaricação,
quem mais se esforçou para
pôr em evidencia que o réo
uão era era passível de pe-;
na porque uão sabia o que
fazia ou por outra pot que
a g i r a inconscientemente,
restando saber se assim pro-
cedera por ser grande de
orelhas ou pelo medo do
chicote que o velho pagé
costuma mandar impiedo-
samente applicar aos seus
políticos intransigentes mas
não intolerantes, quando
tentam reagir.

roda da Fortaleza, não são
obras, nem inicio dellas. que A Republica teceu não

descemos a ella por que
Os homens que podem \ jogamos o dr. Olyntho um

salvar o Ceará, são cVaquel- no_nem de espirito.. .e de
les' que Deus temia porque ^ iiàiü.
disiam «faço» pondo mão a
obra e não desses que di-
zein: talvez seja possível
—vou vêr...

O sr. Accioly está can-
sado de mandar,- votar leis j
para fundação de um íhsti
tu Io Agronômico em Canna-
fktula, açudes, immigração,
núcleos escolares & & mas
nada fez até agora nem I do
fará porque ainda uão com- j Silva ?

W. Cavalcanti.

Alfaiataria JARDIM
Rua Senador Alencar, 12. y
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Leram a nova explicação
sr.. Solon da Costa e

pletou a dotação de toda
sua familia—e o interesse

Quanto a nós declaramos
francamente que não en-

pessoal delle pretere aos tendemos patavina.
da collectividade. \ Pela «Gazua» de sabba-

Não conhecemos pesso-' do dizia oi? caixeiro de sr.

Vaccina animal
Rodolpho Theophilo, retirar.-

do-so temporariamente
capital, deixa encarregado

desta
do

serviço da vaccinação o sr. dr.
João da Rocha Moreira, o qual
vaccinará todos os dias em seu
consultório na Pllàrmacia Theo•
dorico, de 11 horas da manhã
ás 2 horas da tarde.-

€' serio"!

chamem attenção para mais
pôr em evidencia sua perso-
nalidàde.

E) tanto assim é que, de-
sejando apparecer seja como
tor, rompeu logo com todos
os preconceitos, fez-se po-
litico, arranjou uomeaçáo
para cargo publico, invés-
tio-se das funcções de chefe
sem partido, e, com todos
esses elementos de força,
até ameaçou de .noite um
ancião na própria casa
deste.

Lembre-se s. s. que ain-
da nenhum padre da deo-
cese do Ceará freqüentou
aquella pocilga e que delia
fogem como o diabo foge
da cruz, o santo symbolo
de religião christã, e não
fica bem ao subdito da deo-
cese parahybana implantar
tão desastrado costume
nesta terra cujo clero é
respeitado pelas qualidades
distinetas e virtuosos sen-
timentos de cada um dos
seus representantes.

Ref íica bem sobre o caso
de s. s. freqüentar aquella
casa de jogo tão destnora-
lísada.

W serio?,

Hontem foi dia de espe- interpretação dos papeis que
ctaculo e a scena que lhe lhe são confiados, já a tor-
deu logar foi desempenhada nam bem conhecida de nossa
_„_,„_„... . platéa, que aliás comprehendeapenas por três bons acto- k _. t .. ~~»r -v T 

"^ lo "v1-" 0. esforço supremo f|ue faa porres: o sr. Justa, protago- sahir-se bem, todos, até raes-
nista, o sr Benjaniin, cau-f mo Benvinda Canedo com toda
seur, e o sr. Valle, a victi- a quella sua voz, estiveram
ma irreprehensiveis no desémpe-

¦ -Benjamin todo cheio,"^aTpor .,llque"r no
de si, pansudo lá a seu mo bosquejo que traçamos, pare-
do, e em voz de mando, diz ce sei destacal-o dos outros,
para Justa, entregando-lhe quando todos eguaes applausos
um papel: Olha, oh! ra- m^ceyam:1 " 

, 
' 

ftv £. j Tendo sido, porem, a resta
p£iz. Depressa faz-me este mmi de Q^mM0 Alve9|,
serviço. Vê bem que é para seja-nqà permittido principiar %
já. . por elle.' 

—Justa, rapaz secco Será injustiça dizer que tal
secco de corpo, rosto enco- ou clual scena teve por sua

1 ui' i j _• parte melhor desempenho dovado, semblante doentio que as 0utras. Conservou-se na
mãos finas, finíssimas me.malinha desde o principio
muito frias, tem a mos- até o fim, recebendo de quan-
tarda bem junta ao nariz do em vez os applausos a que
responde : Que me quer faziílius e que bem revelam a
One é M ktn sagração que ja teve aa nossa
yue eia isto $&&', E' dos artistas da em-—15 ordem... ; ordem se pre2a um dos mais admirados
cumpre. | delia e dahi as sympathias com

Justa não' se conforma, q«e foi recebido o seu festival.
replica. Benjamin recalcitra falei"os 

a"ora' ^Wf** a
x- -j j- t a tt> ordem do programma, de JJo-e enfurecido diz Justa: Va ming08 Cane(f0> 0 impagavel;

para a ...... » para onde «grão-mestre» que provocou 
'''

você quizer. | franca illaridade da primeira
í) tartamudeia ainda um á nltima scena. ,

bocado. ' I n N? PaPel J; Bartholomen
Tr ,. . _. . Gruder, o sr-. A. Fo.-iseca não

; Valle, de alguma distan-1 desraentio seus creditos no
cia, olhar sobranceiro, por-.; nosso theatrinho.
te airoso, proeminente, a-; Assim foi, tombem, cora re-
vauça pausado e procura la(iu0 a A* Ribeiro, até mesmo
intai-u\r ÍTí-^òn .«.^Tm c^. '¦ na mudança do sexo, fingiu'-*..;intervir. O caso aggrava-.se. do de <<do^zella>> filha' d^^
O sangue reage, circulando
mais rapidamente nas veias
do pouco sangüíneo Justa,
que, no auge do desespero,
com todos os seus melin-
dres offendidos, pega de um
pezoe... zás, atira-o rapi-
do contra Valle, que con-
seguio desviar-se e assim
poude evitar o «justo» pro-
jectil.

O espectaculo foi de gra-
ça ; assistiram a elle empre
gados do thezouro.

Ao empresário da trou-
pe,o sr. Accioly, felicitamos,
pelo desempenho, que aos
papeis deram seus dignos
auxiliares.

Pedimos-lhe que, quando
nova funeção se der, nos
avise com antecedência pa-
ra melhor annunciarmos ao
publico.

O DIREITO

A Livraria Araújo compra uma
oollecção desta revista.

lalia Biterclé.
O aspirante a iniciando da,:...

raaçonaria, Antônio Seiger, foF*
admiravelmente feito por Al-
varo de Almeida que mais jíe ;,y
acreditou como artista no gè*
nero cômico.

João Salgado, o coinelão . -
Guido Berger, esteve á con-
tento*

Tratando ag<irade Appolo- :
niaPinto, a genial artri.z cou-
firmou o conceito etii que ò
publico cearense a tem«

Benvida -Canedo (não fora a
voz...) desempenhou cabal-
mente a parte de Emilia Braun.
Muita naturalidade e simplesa
teve no desempenho delia.

Leonor Coelho foi também
muito apreciada em seu papel
de Joanna, no qual se houve,
com arte. ,"v.

Amanhã, é^o beneficio dei
Domingos e Bemvinda Canedo, .
que levarão o %ub-prefeito,rk>
impagável «pochade» que tantas
gargalhadas arratjpou á nossa
platéa.

W de esperar que, attento
ás sympathias que á nossa pia-

5#ooo
Um vidro GOTTAS SALVADO-

KAS das parturieDtes na Pharmacia j téa iÜSpira 0 aCtor Domingos
AMORIM. 

j Canedo, regorgitará amanhã o
theatrinho «João Caetano».;

E)screvem-nos :
Ha dois dias foi visto o

sr. padre José Raymundo
jogando brilhar na casa
Palhabote.

Quem conhece de perto
aquelie estabelecimento e
sabe quem o freqüenta quo-
tidianatnente e qual o gráo
de desmorafisação a que
desceu, extranhará sobre
modo a - presença daquelle-rj. Aüua Alie. do Sòüza Piuto. |au_uramo, b«a viugeia.

i_43.LOS É NOTMVS
Rigistro Civil

13r. IVcstor Veras

Em transito para o Recife, pas-
sou hoje no «Espirito-Santo o nosso
dedicado amigo dr. Nestot Veras
que, vindo a terra, esteve alguns
minutos nesta rcdac.So.

Ao distineto viajante desejamos
mil venturas.

Para o-RiO de Janeiro, seguio ho-
je, em companhia de seu üigno so-

Foram arflxudos os ploclamas'para gro coronel João Brigido, o nosso
o casamento de Arthur do Carmo e , am'go Armando Monteiro a quem

Tem-se nos falado na falta
de pontualidade no inicio dos
espectaculos da empresa, os
quaes, .annunciados para as
8 1/2 em ponto, começam sem-
pre ás 9.

Contamos que o illustre sr.
Germano Alves providenciará
nesse sentido, considerando o
perigo que corre a nossa ra-
pazeada em andar tarde naa
ruas.

Quem vê a barba do visi«

_¦,
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MANCHADO
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nho arder, põe as suas de mo-
lho.'

Domingo haverá matinéeàa.
cmpreza do sr. Germano Alves,
a qual começará a 1 hora da
tarde.

ciovojiel J. Brigiclo
*

Hoje pelas 9 horas da manhíl se-

guio para bordo do «Espirito Santo»

tm que tomou passagem para o Rio

(le Janeiro, o nosso venerando ami-

go cel. .1. Brigido que foi acompa-

n liado até o ponto do embarque por
crescido numor-ode amigos.
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ISspnitta coio

Vende-se na Mercearia Álvaro, rua
Senador Pompeu, ,78.

\y'~-:v:>.

Por telegramma particular
que nós foi obsequiosamente
mostrado sabemos haver fal-
lecido em Arcos de Val-de

Leão africano

Desomburodu hojo do «Peruam
buco», vindo do Recife, ,o afamado

FACADAS

Hontem & noute, na rua do Tm-

perador, por motivos, que ignoramos,

O'correspondeute do Matin, J. Apóstolo e que va» ser posto em

em Londres, relata que o sr. exposição no terreno murado á rua

leão africano, de*propriedade do sr. ' deu-se um ligeiro mas, trágico, so-
rilho de que rosultou sahir forido ti

lecido em Arcos de Val-ae- ^^^^^^eS 
íristi- Ctanerál Sampaio, canto da rua das

V»y Pnrrno-nl n;ira onde em- Huffh Uell, pre&iaeiUC UO i.ubu i
VC/!, ioitugai, para onut cm » i Flo.es, em frente á fabrica Proença.
barcara, ha' bem pouco tempo, tuto ;<lo*eno 

c cio aço, pro Aoostolo aucoomnosoo
em nrocura de melhoras á sua nuuciando lia pouco um discur-! o m j. Apóstolo, que coumosco
em procura cie mcinorab a sua ,i\líi;. ,,-. p„1q f.u. esteve a guns momentos, dissu arpe-
qtiu1p -i-l 1-irnfunflamcMite alte- so, tes a seu auditório esta eu o , , . ,,sauete, ja prorunciamuuL «uie , , nas so demorará nesta cidade 5 dias,
rada, o snr. Antônio ferreira, rio^g^uta, 

^ ^^ cku,nttí ,g quaes oslaní expusl0 A

Ofinado era chefe da acre-! qual será o systema emprega-; visita do^pub.ico o gigantesco leão.

ditada casa Commercial, A. do pelos grandes navios para
Ferreira Braga, de nossa pra-1 fazerem a atravessai dos oce-

' anos?
E log-o acerescentou:

-v— -5-
Diz a «Gazela de Noticias»

ça; e, no circulo de suas rela
ções, gozava de merecida esti
ma pelas suas bellas qualida
des d'alma e de coração.

segundo telegi-ammas vindos da Pa-
raliyba as praças do 27? batalhão de
infantaria ali lostaeionado tem pra-—K' possível que uno te- ticado todft (l Súl.t0 de vi(;loncias-no

nham machittas a bordo e que ias d DUiaf "\4 interior do Estado, assassinando em
De nacionalidade portugue- j sulquein os mares attraliiuos Aroei[.a ft men01, Bfinedlota Maria

Os.dcseNpcradosda.
vicia

Lemos no jorüai, do Paia de 13.

Q marceneiro Vicente Ferreira Pe-

drosa há dias mánisféslara á sua mu-

lherSancha Maria clò Rosário, o ve-

xame e O desgosto em que estava por
não poder satisfazer o compromisso

que tomara cie dar promptas umas.

obras que èmprettara na alfândega, e

cujo prazo de entrega expirou no dia

6 do corrente.
AnteTlionlera, pela manhã, Pedro-

sa que sahira muito aprehénsiyo e

triste cie casa, manifestou á mulher a

resolução assentada em que estava de

terminar com a existência, casu viés-

se a soffrei- alguma teprenlicnsãó ou

pena por não ter podido concluir o

serviço ajustado.
A' 1 Iwra da tarde regressara o

raarcineiro á sua hai itação ria traves

sa Santo Antônio, e participava á

Bancha do RuVarip ter sido suspeu-
so do serviço por ordem dp inspector
daquella repartição aduaneira.

Trazia certa quantidade de um pó
branco embrulhada num papel, e lan-
cando-o em um copo com água, in/jeriu

rápido o liquido.
Sancha,.dcante das declarações an-

teriores.do marido, (lesde fogoso iríqüi-

riu, qual droga que havia bebido na-

quella oceasião; jp'.'is desconfiava,

houvesse elle attentado contra a sua

própria existência.
Pedrosa procurou acalmal-a, dizen-

do acliar-se doente e Ique por essa

razão liavia comprado, em uma phar-
macia, aquelle remédio com o qual

julgava íèçuperar a-saucie.
Uni tpi-u-io de 

' 
hora depois', tendo

hebkln muitos copos dagu. começou

a vomitar abundantemènteae a osposa

cada vez mais assustada o aprohen-

siva, foi commimicu- o fado ao seu

irmão João Francisco de Mattos, o

üá, constituirá familia no Cea- pela força elèçtnca, proventen-
rá, deixando de seu cmsorciolte das quedas da cascata do

mulher e filhos que prauteani! Niagara, que lhe será transmú-
incousblavèis . a irreparável
perda.

O «Jornal», associando-se
de coração á dor ingente que,
neste motnento, lhes fere pro-
fundamente a alma, apresenta

tida atravez dos oceanos pela
telegraphia sem fios.

Interrogado Bell á cerca da
possibilidade de se realizarem
taes propheç/as, disse c sábio:

—Se alguém me disser que ^

filha do Francisco .iese Moraes.
Por causa disto o referido corpo

será transferido da Parahyba para
outro ponto da Republica.

-v. vygy-

O Igoverno inglez intregou a an-
tonomia da ex-republica, de Orango.
que, depois da guerra do Transvaal,

ou por muito tsdipo reduzida ti

em-

sinceras esentidas condolências' aquillo que eu digo nao e rea- stmpies* õondiçíto de colônia brita-
á Colônia portugueza no Ceará, ilixável,- lembrar-lhe-ei que em líica
á. sociedade «Beneficente Por- 1720, um chimico declarou ao
tugueza Dois de Fevereiro» e
especialmente á sua desolada
familia.

Uin gi-upó de ladrões assaltou os
armazéns do l.oyd Brazileir.o uo Re-
cife.

—»~<^«0'4>-h—

Unova delegado fiscal nomeadopara á
Ráliía pelu sr. ministro da fazenda não
quiz tomar posse do seu cargo, re-'
gressaridò para o iíio de Janeiro no
mesmo vapor em que veiu.

Esse facto tem sido
comriientadó. t

eminente sábio iiiglez David O sr. Júlio César do Oliveira e o

Brewster: visoonde Vil leia foram em nome da

—Creio que será possivel O Associação Commercial do Rio, pe-

hydro-car bono,proveniente do dir ao dr. David Campista, ministro

carvão, por meio de tubos,, da fazenda a sua coadjuvação para

produzira luz.- os p,,°jectos dos '^^ MeH°

largamente

' 
qual.•pi-rgunlou ao cunhado se havia

.'feíto alguma loucun», itonando um

.veneno para suicidar-se.
Pedros.a- declarou lhe que não. Ape-

ms -tornara um vomitiv.ó, visto achar-

so.dotiite do estômago.
A' sc.in.-o horas da tarde o marce-

neiros-ihiii de novo á rua, regressando

meiahern depois a casa. munido i.e

dois outros papeis como -o mesmo

pó 
'quehayia ingerido e com os

quaes praticou o, mesmo, pe-
dindo a esposa que armasse uma rede

• na sala ; pois desejava repousar ura

boteado, adormecendo logo".
A' meia noite acordou em vômitos e

a pedir água, que behia com sofieqúi-
dão, sendo presa dc- violentas eólicas
e suores frios qua !he banhavam o rosto

pallido e lrasfu;urado.
A' uma hora da manhã, exhalava o

ultimo suspiro, no meio de dores atro-
zes e depois de uma agonia dolorosa.

Pela manhã, de bontem, o cunhado
dePoch-osa foi eo.aimunicm- o facto a

policia, se.ãdo o corpo transportado
-parão necrotério, visto haver sus-

V peitas de que a morte' daquelle. mar-
cenèiro fosse provocada por um toxice
qualquer. /

De fa-to, às 4 horas da tarde os me-
dicos legislas; dr|. Oswaldò Barbosa
o Almeida Couto, aiilopsianmi oca-
daver, declarando ter 'edrosa- se into-
xicado CJni ácido oxalico

Também procederam n ?xáme num
resto do liquido qae o infeliz havia
iagerido. Goustataudu a presença da-
¦qáelíe vasepo.

Ò tresioucádo rapaz era cearense, ca-
s:i.do moreno. de i)y aniios de idade;
(l.íiXtl 5 íühos, t»iid) õ menor apêhásii
meies de --d'd -

Cr ija "a .m!çí ;ireta - caiu s.i.d-», car,
estando' calç-ádo.

Veviiicbu o obitò O dr. Z ehariasde
Azevedo, que deu como caii^a da morte
inloxicaçãy aguda por ácido oxalico.

i O enterro offectüotí-se as õ Horas da
tarde, a expénsa da Santa Casa de
Misericórdia,

Em cumprimento da .promessa que
fizera em edicçáò anterior, o «Correio
dr Manhã'i revela que o padre Alber-
to Nogueira casou 3e civilraente na
cidade ria Parra Mansa, casando-se
depois religiosamente com outra mu-
lher.

Abandonando as mulheres que ar-
raslòu para a infelicidade esse padre
voltou á exercer as suas funeções
sacerdotaes, sendo nomeado vigário
dafreguizia de Inhaúma, no Districto
Federal, e elevado á dignidade de
conego.

«fe
O sr. Álvaro Augusto de Carvalho

deputado federal disse que se eslá
fazendo exploração em redor do nome
do dr. Campos Sal'es, cera o fim
dc prejudicar os trabalhos já adianta-
dos para a escolha de um candidato
á futura presidência do Estado de S*
Paulo em suecessão ao dr. Jorge Ti-
biriçíí.

. —i—<^« -íòs^ !>-?—
O almirante Corduvil Maurity che-

fe.dó estado maior da amada em
ordem clò dUl de 11 fez o histórico da
celelvre batalha de Riáchuelo trava-
du ein águas do rio farapa eni que
a esquadra brasileira conquistou uma
irt esqueci vel victoria contra &s forças
para guayas, fazendp confronto deste
honroso laclò com outros congêneres
em todos os logares e em todos os-
tempos.

As festas commemoralivas do anui-
versario deste glorioso acontecimen-'-
lo decorreram com lodo o brilhan-
tiimo.

O marechal Xavier da Câmara,
chefe do estado maior do exercito
que coramandava a parada, montava
num cavallo puro sangue lindíssimo.

O dr. Affonso Penna passou era
revista as tropas em rico laudau
tendo a sua esquerda o contra-almi-
rante Alexandrino de Alencar, minis-
tro da marinha.

O Congresso da Bélgica acaba de
votar uma lei autorizando o governo
a fazer todas as despezás afim de
transformar esta cidade era porto de
mar, com profundidade capaz de r;-
ceher navios de todo e qualquer cala-
do aproveitando-se para isso o leito
do rio Sentia, que será conveniente-
mente exeavado desde a sua fez até
o logar onde a mesma se acha s:tua-
da.

Ot grandiosos trabalhos da porten-
tosa empresa devem estar conclui-
dos no anuo dó lillO, affectuando-se
então ali tuna exposição interuacio-
na! para a inauguração das referidas
obras.

¦-».&.—

Em sessão do Senado o visconde
Tony appellou para o governo Japb-
nez aeonselhanclo-lhe qua recorra á
guerra, caso não possa resolver pela
diplomarcia de modo satisfatório á
dignidade do Império Japonez o tão
falado caso dos Estados Unidos, onde
muitos filhos deste paiz-não tém eu-
contrado, por parlo das autoridades,
as necessárias garantias do que nã >
pode prescindir ura povo civilisado.

JC o sábio retorqtiiu, con
victo:

—^Não pôde ser.
No crntanto,'dez annos ape-

uas mais tarde, David Brews-
ter lia á luz do gaz!

—Pois bem, continuou
Hugh Bell.'nahora actual, es-
tou maravilhado com os pro-
giessos da electricidade. Ha
vinte annos dir-se-ia que a de-
composição do salmariuho era
impossível. Não é elle hoje
uma realidade?

A minha idéa basea-se ape-
nas numa hypothese scieiitifica
e resume-se no seguinte pheno-
meno de todos conhecido:

Dois fios' parallelos num dos
quaes passa uma corrente ele-
ctrica, produz-se no outro uma
corrente de iáucção que se
chega a transmittir a distau-
cias relativamente restrictas.
Se, pois, se chegar a suppri-
mir as distancias entre os dois
tios iuduetores, como resulta
das experiências até hoje fei-
tas, todas as diffilculdades de-
sapparecerâo numa assentada.

O que se deprehende do seu
discurso é uma machina mo-
vida pela electricidade, a qual
lhe saria trausmittida por
meio da tèlegráphia sem fios
e á distancia de alguns mil Lia-
res de kilometros.

EHminar-se-ia assim a ma-
china produetora da força, os
geradores a vapor e a gaz, as
caldeiras, etc.; em resumo: tu-
do quanto diz respeito á pro-
pria fVrça.

E entãb poder-se-á pôr em
movimento os vapores, os ca-
ininhos de ferro, os dirigiveis,
etc. A applicação do principio
uão tem limites.

Hugh Bell terminou .por
dizer:

—Sigo atteutamente a mar-
cha do futuro e... Remmeber !

—1~&> O ^>-+-r
Coire que o miiistro da guerra dos

Estados Uui dos. depois de visitar ó
arcbipelago das Phiiippinas, na Oce-
ania; irá ao Japão.

Mattos eAlcindoiGuanabaraiprorogan
do o praso para a construcção do
edifício da mesma Associação.

Em resposta, disse o dr. David
Campista c\ne, como membro do po-
der executivo, nadaUem que ver
com os projectos do Congresso, mas
se este lhe pedir informações a esse
respeito, elle as^dará contrarias ao

que se !pretende, pois o thesouvo
nito pode dispensar os |cem contos
de réis annua.es que tem de rece-
ber se até o mez de julho próximo
as obras não estiverem concluídas.

O «Correio da Manhã», applaude
a resposta do ministro da fazenda.

Foi descoberto na repartição dos
correios do Amazonas um crime de

peculato de que 6. autor um prati-
cante da mesma repartição.

Consta que D. Frederico Costa,
bispo do Ama/.onns, será nomeado
arcebispo do Pará, em substituição
a D. Sahtiiüho Coutitiho que terá do

facadas um sr. João Martins
pregado na ponto metálica,

Escusado é dizer que a policia an-
dava longe.

O nosso amigo Joaquim Martins
dos Santos Netto, de Açarahii, está
«esta cidade.

No dia 6 pelo bairro da Tijuca no*
Rio passeavam em automóvel, os srs-
Luiz William, Mario Rocha e Luh.
Roxc, succedendo-lhes ura desastre
bem lamentável.

O automóvel, num dado momento
devido á imptiricia da pessoa que o
guiava foi precipitado de uma riban-
ceira abaixo, lançando por terra aquel-
les três senhores, ficando Luiz William
em estado gravíssimo,

O dr, Miguel Calmon, ministro da
industria, recebeu de Londres um te-
legramma do nosso inspector de na-
vegação, dizendo que já estão'qeasi
concluídos vinte vapores oncommen-
dados para o Lloyd Brasileiro, dos

quaes nove são destinados a cargas e
onze a passageiros.

O primeiro desses vapores partir*
da capital inglaza até o fim dj cor-
rente mez.

e^ar+t^s. .«»¦—-
A Santa Sé resolveu elevar o bis-

pado de São Paulo, á cathegoria de
arcebis^ado, creando mais no mesmo
Estado os bispados de Campinas, IU-
beirão Preto, Taubatc e Botucatú.

Na conferência que teve còm odr*
Rodrigues Alves, o rei- Eduardo Vil
conversou ¦ longamente moslrando-se
conhecedor dos melhoramentos que
ultimamente se têm realizado no bra-
sil e dizendo que lamenta não ter

podido ainda visitar esse paiz.

Foi realizado em Dublin um
<meeling> popular contra o dominio da
Inglaterra sobre a Irlanda.

O inspector da Alfândega de Victo-
ria impoz ao commandante do vapor
Murupy a multa de cincoenta e dois
contos novecentos e dez mil réis por
não trazer a bordo os competentes
manifestos das mercadorias embarca-
dasno navio do seu coramando.

Foi bem recebido no interior, pelos

O sr. Henrique Borges Monteiro de-

piitado pelo Rio de Janeiro justificará
na câmara um projecto diminuindo as
tarifas das estradas de ferm fètlêrltos

N sobre os pro.luotos da lavoura.
¦ ~v^$$r -5—°a^a-oo

Terminaram os depoimentos no pro-
cesso do attentado contra a vida do ,
rei Affouao XIII, quando regressava
da égreja dos Jeronyinos onde acaba-
va de .-er effectuado o seu casamento
com a então priuceza Ena de Bátteh-
berg facto este oceorrido na Calle
Mayor, ppr onde passava o coitejo
nupcial.

Todas as pessoas que depuzeram
em juizo são favoráveis as jornalistas
Ferrer aceusado de ter lioráisisadó o
principal culpado por esse crime Ma-
tlieus Musan.

-w "¦-
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ü Pato
Vapores €spcrados

DO'NORTE
Nac. Olinda

DO SUL
Nac. Jnboatão

« Alagouz

Potocas
Pergunta-se ao sr. Solou da Fer-

ro-carril que é feito du perua da
pobre mulher e seus drzoito pintai-
nhos, todos mortos cm uma erupção
«vesuviali), depois de colossal rega--
bote».-

desempenhar uma importante com- seus amigos políticos, o manifesto dos

missão cm Roma. srs. Pedro Moacyr e Raphael Cabeda
chefes do partido, federalista sendo a

A easa-TheoclorWille passou a 
! sua parte mais importante a que se oc

„ r. t cuna da candidatura á futura presi-comprar café cm S. Paulo pagando cuPa M ?« o. \
¦ ¦ , ,-,, ac im m A(\n dencia do Estado do Rio Grande do

mais a importância de rfiJl) ou 4uu
réis, coma condição dos vendedores , Sul* .

íiuardarem o café. recebendo letlras *"^••0.«g>-' 
-

,., L iuaiia\ No banquete que lhe vae ser ofiere-
do Estado, com seis a doze mezes ""»-'i .

i cido na cidade de Campu.as o dr.
pm°' '•Ú£à4i<É+ | 

Campos Salles lera ura discurso ex-

O sr. Alfredo Varella' propoa J *>**>* sua °Vf° sobre a acUial

governador do Estado do Paraná a situação política do paiz.

incorporação do partido opposicio- —ar—t
nista ao partido da situação domi- 

j r. Q df Davi(J Campista| ministro da
nante. | fazencia desmentiu a noticia de que

elle ia offerecer recepções semauaes ils

pessoas gradas desta capital, na sede
do ministério de que é chefe' dizendo

que não dispõe de verba para isso.

„»«^_»

Coronel Soares

" De visita as suas fazendas no in-
terior, regressou aosta capital o nos
so dedicado amigo coronel Joaquim
Rodrigues Soares,

Em Nãrbonríe, segundo noticias aqui
chegados, cerca de trezentos saldados
amotinados lavantavam vivas sedicio-
sos, cantando a «internacional»

A muito custo restabeleceu-se a
calma entr^.elles, e isto mesmo só
depois da chegada da commandante
do districto militar.

Recebemos um «Relatório» das
investigações a que procedeu oiexmp.
sr. Guilherme Luiz dos Santos Fer-
reit-a nos archivos portugueses pari)
achar entre os documentos respecti-
vos áoBrazilJos que interessam espe
cialmente ao Estado do Piaub3r.

Vem acompanhado de uma gros-
sa collectanea dáquelles documen-
tos mandados publicar por uma su-
bsçripção popular em que se pro-
cura bem determinar os limitei en-
tre aquelle Estado e do Maranhão

Agradecidos.

Consta que õ novo governo da
Republica de RViiduras, na Ameri-
ca Central, pediu ao governo ame-
ricano o reconhecimento official de
suas funeções administrativas.

Vindo de Guarany. acha-se nesta
capital o nosso amigo Luiz José de
Assumpção, que nos deu o prazer
de sua visita,

—O dr. Miguel Calmon ministro da

industria projecta crear uma directoria

„ 
'4 

. cV A .,„.'dos melhoramentos dos portos, que
C sr. Sérgio Saboya, deputado ^ 

Fran.
deral pelo Ceará, visitou a reparti- jj^

ção dos telegraphos, sendo recebi-., _ JÍUnjJ
do. pelos respectivos chefes

Os empregados dali que não per

cisco Bicalho
-M$»0^M—

Vae ter proseguimenio o processoUS cmpreglllius Uiin ijuc nau yoi- „.,Ki:„.,
ciem opportunidade para «furar» uma que está mo vendo-a justiça pubhca

adhesão ásua causa, aproveitando contra o médico portuguez dr Urb.no

o ensejo, para pedir ao representan- 
"do Freitas, suspenso de suas íuneçoes

te do Ceará o seu apoio em favor por conilicto de jtuisdicçáo. ..

do projecto de lei que augmenta os . Na appellação que o promotor pu.

CTA
Da instalação cio «' Club

J^Iilitar cia Gruarcla
Nacional".

Aos 16 dias do mez de
julho de. 1907. nesta cidaí
de da Fortaleza, capital do
Estado do Ceará^ na. sala
da Intendencia Municipal,
aonde se achava o coronel
commandante da Guarda
Nacional desta co.narca Gui-
lherme César da Rocha,
compareceram os officiaes
abaixo assignados a convi-
te do mesmo coronel com-
mandante superior. Por este
foi exposto com claresa e
em termos hábeis o iim da
reunião e depois de discer*
nir elequentemente sobre a
creação de um,Club que
proteja os" officiaes associa-
e as suas famílias no caso
de fallecimento, declarou
instalado o Club e propoz
para presidente do me-imo o
coronel João da -Fonseca
Barbosa, que foi unanime.-,
mente aceito. Tomando a
presidência do Club-, dito
coronel Fonseca, 'chamou

para seu secretario o offi"
ciai adiante declarado ; em
seguida nomeou, com apro-
vação geral, dos officiaes
presentes, para membros da
Commissão de E-,tatuto&os
coronéis Virgílio Nunes de
Mello .Lindupho Cícero Gpiv
dim e. tenente Luiz Xavier
da Silva Castro; e para
commissão de inscripção de

cio projecto ue lei que íiusuio»"» ««• . ri ' .', , , A r>
vencimentos.do fuuccionalismo pu-. blico dr. Costa Ribeiro quer fazer da , SOCio O coronel AftonsO Fer-

blko ; sentença do jury que absolveu 0 dr.

O sr. Saboya prometteu qUe a Gomes Netto, aceusado de ter enve-

classe tinha nello um defensor no nenado a sua esposa propoe-se elle

seio do congresso. •
Que assim seja, são os nossos con-

selhos, porquauto á classe dos func-
cionarios públicos tem necessidade
inadiável do uma melhoria de or

porto do Maranhão desfechou um tiro

denados para evitar o alvitamento de tier, passageiro de 3? classe do vapor

oaracier, a que muitas vezes são obri-
gados pela pennuria.

Uma commissão de empregadas do

instituto dos surdos mudos d,> Rio
entregou ao dr. Tavares de Lyra, ml-
nistro do interior, urna representação
contra o director do mesmo, dr. Bra-
sil Silvado, denunoiando os maus tra-
tos infligidos por elle aos alumnos e
as constantes fraudes nas contas da-
cjuelle estabelecimento.

nandes Vieira^ tenente-co-
ronel Francisco Biserril, ca-
pitão João Arruda Câmara,
tenente José Ferreira do
Valle. Declarou o mesmo
coronel presidente do Club

; que, confeccionados os Es-
, 'tatutos, se>ia'convocada no-

Sergipe que se- achava ancorado no 1

a provar que os jurados se achavam
dormindo durante o julgamento da-

quelle medico.

Nodiafi desteoindividuo AlfredoPlar-

va reunião para approvah

de revólver na cabeça atirando-se si- ; OS e ter kgar em seguida
. . TI -1 .

multaneamente a agaa,
O pessoal do navio conseguiu ainda

agarral-o com vida, mns em caminho
de"bordo para terra o infeliz, que
era francês- veiu a suecumbir.

O «Sergipe» proseguiu hoje á tarde
a sua viagem aos portos do sul.

a eleição çle Presidente e
müis membros da directo-
ria do Club, depois do que
levantou- a sesáão.

De tudo, para constar,
mandou fazer a presente
acta que assigna com os

MANCHADO
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spcios installadores.Eu, Luizj
Xavier da Silva Castro, te
nente, secretario, a escrevi

PRECIZASE-se 

de uma
cosinheira, a trata*" na

rua S. Luiz caza de Maria

João-Fonseca Barbosa. ^^ 
jünt°. a° trÍlh° d°

Coronel, Presidente. bond.

Luiz Xavier da Silva Castro,
Tenente, secretario.

Coronéis : Guilherme Ce
sar da Rocha, Affonso Fer- A dúzia de Vinho de

¦«'«MaBiBiBBBKailHHHBBMMMiHHaHBaH
i_ .. ______________

1 Ártlickl ou Natural?
i

Fl

nandes Vieira, Virgílio Nu-CaJú de primeira qualidade

Emílio Sá,nes de Mello ; tenentes-co- vende

roneis Francisco Fontenelle
mm Lindolpho Cícero
Gondim, majores Raymun-j J °

(ío Ferreira cie Assumpção,
Laurindo V. de Moraes,
Francisco Philomeno Ferei-
mra Gomes, João Pacifico
de Lima ; capitães Belarmi- Precisa -se de um creado
no B. cie Hollanda, joão Pe-jpara lavar vidros e outros
dro VillafReài; Cândido Al- serviços leves na Pharmacia
ves" Mais, Olegarib de „>li- Andrade. Paga se bem.

.veira Ramos, Luiz Aquino Exige-se attestado dt

Creado

Camarão, PorTirio Cândido
de Lima, Joventino Fèrnan-
des de Oliveira, João José
Vieira Costa, João Arruda
Câmara, José Ant> nió TeK
xeira Júnior, Virgilio Alves
pereira, Pedro B. Cordeiro
de Vásconcellos, Joào Libe-
rato Émilio da Cunha Ca-
yalcante, João Ferrjeira do
Valle Louça, Francisco Pin
to de Mesquita ; tenentes
[osé Ferreira do Valle, Pe-
dro Beserra de Meneses,
Francisco das Chagas Me-"

.deiroSj Francisco Lima, Ma-
noel Joaquim d;* Silva Mur-

• ta, Antônio Poriiriodo Car--
mo, José P-oz ndo cia Sil~
veira3 Francisco de Almeida
Quintélla, Franci. co Baptis-
ta de Moraes, Algústo Por-
firio de Lima, José Alves
Maia ; alferes Affonso Mar-
tins de Castro,

boa condueta.
Rua Senador Pompeu n.

200.

eelegramma
Acaba de receber dire-

ctameme da Europa, un
enorme sortimento do fo-

gos a

Para que um remédio para a cura da dyspepsía, índigestoes
ou outras enfermidades do estômago possa dar resultados per-
manentes, é necessário que esse remédio exerça soa acção, não
sobre os alimentos que se íngirem no estômago, mas sofcre o esto-
mag-o mesmo. Esse medicamento não deveria desempenha, as
funecoes do estômago, mas deixar este orgao em estado de de-
.empenha, por sí mesmo suas múltiplas funcçÔes. As

FilflIAS ^O^fflfFtS dO

»$*
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iiü ressoa as

Cercearia íílvare

Catecismo
DA

Doutrina Christã
Mandado publicar

pelo Exmo. e Revmo. Snr.
D.Jeronymo Thomé da Silva,

'Â rcobispo 
'Metropolitano 

da
Bahia e Prituaz do Brazil. e

peló-Exmo e Revmos.Sms.
Bispos do xVmazonas,Maranhão,

Pamhyba e Alagoas.
Approvado pelo Bispo do Gea-

rá o Exmo. e Reymo. Snr
D. Joaquim José Vieira.'

PARA USO DE SEUS DIOCESANOS

Um volume encr. ,<,..•• iS50q
a YENDA NA l

Casa Jvteaescal
DE

. Menescal & Ribeiro';

praça do ferreira ns- 6.8

que chama a attenção para
as seguintes qualidades.

Chuva de ouro.
Chuva de prata.
Carlos Pinto.
Craveiros. /
Fonte Bouquet.
Luzes de cores.
Estrellas de Salão.
Morteiros.
Pot-áfeu.
Rodinhas de todas as qua-

lidades.
Pistolas de 4 a 2o tiros,
Jasmin.
Fonte Pérolas.
Fogos bengala.
Vulcão da Martinica.
Espanta coió.
Bijoux cie 2 a 4 tiros.
Salta moleque-
Trocaderos,
jongleúrs.

E muitos outros que agra
dam ao publico, pelo preço
e qualidade.

Rua Senador Pompeu, 78 e
Assembléa, 62 *

AlYiTO ae Castro Cavrei^

Ihtip www\V Jlllllu MljJil^U

\j AioA
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O proprietário da con
çeituada mercearia—For-
mosa Cearense—achando-
se em estado de saúde bas
tantç alterada e querendo
retirar-se para o interior do
Estado, vende esse estabe«»
lecimento com todas as me.
cadorias,. que são de pri-
meira qualidade, mediante

Vende-se uma na praça
da Estação, com 

"cacimba,

água potável e bom quin-
tal. .

A tratar na rua do.Ge-
neral Sampaio n? 27.

3—10.

Marmoaria Skinner
O marmorista e canteiro

CURSO PRIMÁRIO

Auatregilda dos Mantos
e Alzinda dos Santos'
diplomadas pela _B.scola
-Normal, resolveram a-
I>rír um curso primário,

. A rua do Imperador, cha»
l 'cara do Coronel Carlos
| Miranda. A cceitam tam-
R bein alumnas de ¦ portu-f guez e francez.

Vende-se por preço com»
modo a casa do Boulevard

hVisconde do Cauhype(Bem*

| fica) n. 14.

A tratar nesta redacção.

H

O ASA

2-OtOOO
Uma dúzia vinho Mos»

^atel de Setúbal vende
EMÍLIO »A.

Praça do Ferreira n. 38
4—90,

. ;
4 • 

y*, '

r)«/> t%n manchas no rosto
_l(dU üd desde qne se ap-
pliquem "Epidermina", prepa—
rado do Pharmaceütico José

Eloy da Conta-

¦'¦>:,_i

.':;.

H

0£ua Alinef ai

\

produzem este resultado, e n'ísto se distinguem de todos os
outros remédios. Elias não contem os poderes digestivos dos

quaes se compõem outros preparados contra a dyspcpsia para
proporcionar ao enfermo uma digestão artificial.

Taes preparados só podem dar um alíívio passageiro. As • j
PÍLULAS ROSADAS do DR. WILLIAMS curam e fortificam
os órgãos da digestão. Põem todo o systema digestivo em taes
condições de saúde que tudo quanto seja appropríado como ali-
mentação humana c bem digerido « assimilado. Dão lugar á

que o âyspéptico mais pertínaz não só goste da comida, como
tenha a certeza de que será devidamente digerida e assimilada
com o qual se fortalece e .econstitue todo o organismo.

Soííria Sete Annos do Estômago.
Como prova das asseveraçôes acima leia-se a relação do

sejruinie caso contado pela respeitável Snta. D. Anna Maria <fe
' 

iítus, da cidade de Pyrenopolís, Estado de Goyaí, Brazil;
'' Meus padooimeutos duraram sete annos e oinoo mezçs e consistiam

do transtornos do estômago, quo me produziam vertigens. SoíTria, além
d' isso, de falta do respiração. Causada do tomar remédios do quatro
diUereiites médicos, fui um dia aconselhada a tomar as j?ilulas Rosadas
do Dr. V7illiiuns para Pgssoas Pallidas (Dr. Williams' Pink Filia for
Pale Peoplo.)

" Â pes.soa que me aconselhou disse-me que talvea essas pilulas me
curassem e eu, mais 001110 experieuoia do que outra coisa, comecei o tra-
támei-fco.

" TTão me arrepeudo de ter feito uso de ura medicamento tRo pre-
cioso ; pelo contrario, aconselho a todas as minha* amigas que soffràm
de algnmhiial; que as tomem.

" O meu restabelecimento foi tão rápido e efllcaz,que apenas tomei
trez; garrafas 11' um mez d' essas pilulas paru estar obmpletamente re-
staõelecida.

"Apresento como tostemunlia o Snr. Luiz Augusto Curado, o
pharmaceütico de quem comprei as pilulas."

(Assignado) ANNA MARIA DE JESUS.

Ha muito ppucas pharmacias onde se nlo vendam m
Pílulas Rosadas do Dr. Williams; qualquer pessoa que tenha
díffícuídade em adquiríl-as deve dírígír-se á casa Dr. Williams
Medicine Co., de Schenectady, N. Y., Estados Unidos, e será
informada do logar onde as pode comprar. A mesma casa tem
uma repartição medica para attendar gratuitamente ás con-
sultas dos pacientes onde quer que elles se encontrem.

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

E-milio Sá,

Praça do Ferreira n. 38,

4—90.

Sociedade Protectora
. Cearense

Raymundo Caetano m Lima

São convidados os Se-*
nhores sócios a vir pagar a

144a contribuição de dez
| mil reis. relativa ao falleci-.

j mento do sócio Rayinundo
| Caetano de Lima, no prasi-
Ide dez diz úteis, a termo
nar em. 15 do corrente.

Fortaleza, 3 de Junho de
1907.

João da Fonseca Barbosa,
Director-theaoureíro.

7—10
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j&. preços sem, com.petenoiSb
Assucar especial . . . n? t
Dito « superior .... » 2

« primeira bôa . . • » 3
« mulatinho . . . >
< Cristal da Bahia superior

iV

-«URINARIA PORTINHO

-DE—

José da Silva 'PofÍó
Boulevard V. do Rio Branco n, 22
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)\ Casa J\rftiur Q\emot-o
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Os pacotes genuínos parecem-se sempre com este. Im-

pressão com tinta encarnada em papel cor de rosa.

TEM PARA VENDER

ellos iogbs' da
DTinoinR 1 10 U . ..-...:.¦.::¦-•>¦

^raça ^osé de Alencar tu 16

I H i. /-». H/^y /~v "9 S~8/^Y> í<"_í

Antônio Pereira Martins.
* desejando mudar de ramo

de negociOj resolveu ven
der sua bodega a RuaFlo.
fiario Peixoto n? 85,

balanço. Quem pretender
dirija-seá.mesma, árua SeJFrederico Skinner tendo de

nador.Pompeu n? 103 c es-se retirar Para a Capital

quina árna" Municipal n° 3sJFederal» afim de tratar de
sua saúde bastante alterada,
deixa encarreofada de sua
(jfficina, sita á. rua Major
Facundo n. 13, sua mulher,
e cura pricuração os srs.
Almeida & C? e tenente-
coronel Arlmdo Gondim
com quem se poderão en-
tender os seus numerosos
íregueses.

ittiit.h..'
Antônio Bezerra com-

pra e paga bem o volume
Natas de viagem au norte
do Cear d, visto como esgo-
tada a edição, em empres-
limos extrayiou-se o que
possuia. Na Livraria Arau
jo, praça do Ferreira n?
13, encontra-sa com quem
tratar.

.LAMPARINAS
para o Mez de Maio na—Casa-

Menescal

Aos Sm-Padeiros" do interior
Não façam sortimento de

farinha de trigo em barricas, e
sacos, sem que visitem primeiro
a mercearia da Rua Formosa
n. 82

P. MOTTA & FILHOS
% 5-8

Louça de Agatta
Completo sortimento aca-

ba de receber a—CASA
IMENESCAL, „

Telhas de zinco
."'.-'-¦ ¦ : -.'"." -r ¦". ¦ V 

'.¦'".'¦¦•.' ' "' ¦ ¦' ¦ . ¦:"•'."¦¦¦'.-'¦ 
'«jít-r'¦*'"."''.:':V'.

¦¦¦¦"•¦ "\',.,\ ¦ '¦''¦;'."¦. 
." ¦¦'¦-:";.-. '''¦'.- .'-¦-.¦-'¦*: .";;'*'• ^_y:^v*i;V

.Baldes zincados • ir -

ADOS
Tian-ta,s para. pint"CLra,s

VENDE

Frota Lima
Rua fh- Fa.uü-o 87
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Qüll Q PrirfelT»flpâ0 10e acluas8e ben,eficae <h"ctaraeut«.
Jj911a i iUpdld^d.U 1 já nao é a primeira vez qne se

item fetto uso de taus meio3 para se
• J. \r,n h^J /r/rt/í'flf/í4:"ãvegaV:em águas alheias para se
4wío. <; (o/Zr;/'1 ./0$ Aío/irfa 

;apv0*eiUr a propaganda tuò cuidado
Costa

"Niío ido c;i
h t: os tre.z <j

I saaiente feita por critcrlbsos fabricaiv
! les, no intuito cie bii '

: ulb_:'aiÍidVÍ#.í clue l0.[n Aiánte
,, j, .„a(,ir. lies, no intuito de burlar o consumi-ilOOÜ Mglante de si os cxem-|.uuu*-•"*"

Livros para o Wm I Alfaiataria Andrade
e Escola i>mal m\ Club d8rouPas

Os sócios inscriptos na

12$000
:o de um opt
ra cima de m<
Raul Oabbal & O1.1

Consultório Dentaroi.

- J''J'\ 
'¦' -:

. ¦•'^J.JJJ*JÍJ-J-

ao os, im • j '.¦•¦.• ¦ ¦¦¦¦ - j 
matavilhoso8 de cuia, o reclame

vio criiviiUTü WH!l<ík!liie '.ira, (liiiU- :' .. . ,v .. ,
m Srm" «Vi « » . udí-iruiem o po«üvo do-bons effeitos do mais que

- ' -ti ete, o..dr-iaísofo- qae sò pro- ! "do, a existência hnuo do producto
- I ou íoi w •¦^; -b seiípVoparado Çaseadana sua grande procura o seu-

". *» e I gpgunda serie, o ultimo que

hpidennina".
Nilo paríuni);

.; at.r-'- • li s ;
V;õhcer-s( o>?.iu
sua ,,1'i Uv%J
.SÍtnptoa (!.\t:í;1;i

¦ipèllti-Oi :•¦¦'!..

jirati''ó ciinm •:
íinila tuo ísinii
iiddjciounr-lljo

*Aí>.

Sitio
pre crescente aççeiiaoaó

Io ignoraulas. 
' ° tà\\G%a descanse, não se imprè.i-' 

¦>'¦', dublícó: cou- :sic)ll° cl"c a sua bellik Preparação
Jhvit' iiue a I •'Kpidermina" não baquoaríi diante,

ssa de lira jdtí argumentos fiíiuis, nern será oiTus-í! prcsivel bairro Aldeiola; tendo
valor tííê- i"cã'da por outros novéis similares

i.ÍÍÜi, !,; u\lé O aiilíj'0

pV.for sorteado terá 
' 

direito
I aos' 

terno de palitot
150 nul reis e ao

Yonde-se um situado no a-

.!-,'¦¦ rnãó de lor
cófriinum; sem 5

príiV^pip açtiv-

Pode fazer desta o uso que llie
convier.

Do Amo. e çoljéga.
lldebrando Gomes do Rego

ft *

asimê m Miiiffiosos

: - .;.:¦¦'¦ ¦, : . 
'
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0 84-raça do Ferreira-6 e 8

tuna bôa casa recentemente
(ídificacia; uma outra casa de fa-
rinha modelo, cora aviamentos
modernos; uma grande cacimba
do cimento d'água potável tld
primeira qualidade; grande ter-
reno cercado de arame farpado,
com diveraas frueteiraa hotodoi
ivs e grande plantação de man-
dioca.

Quem pretender dirija se a
bcu proprietário.

Mm

É'o preço de um optimo GAN- Q c;Jn.r<T;ão dentista G-DIEIRO para cima jle mesa. ' -u Cirurgião Qentisu.u
Sombra previne ars seus cli,
tntès que reabriu nesta f>-

pitaloseu • Consultor io ij)< n-
tario» a rua Eloiianw Peixo-
to n? 48^ altos do sobrado
do Coronel João Tiburcio

s_ Albano.
Attende das 8 as n ho:«

ras da manhã e de t as 4
horas da tarde.

©leado para ímm
LINDOS PADRÕES

desp achou a @a»a /HUnesca
Praça do Ferreira,

ns. 6 e 8

d Menescal

BARÃO D15 CAMOCIM'
20

üouças, vidr os e /Wiucksas
6 e 8- PRAGA ÜO FERR RIR a- 6 e 8

•H # r;> p* o

Vende uma taboa de pi .
nho de 22 palmos.

Gottas • da vida—
o remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença

po estômago ou do fígado

•¦ ..•»'T.\vs!ti; tc. •*.«süw.««íw.«v«-n* ?,' áJSÍi_3ÍS«Km^íi5i:^^K»^«^i^
¦¦w 1 ^^^^^^^^^5^5Sjg°°gg5Sg_5SS5!°!S3S5SB
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às hf-âncast;
J-' -. ; ,_f ",'. 

fit

¦'.¦¦"'.¦ :

¦.'¦¦'-¦

- i ,*L

!|%üã HQCllií
j: de resulíudos

pesBoas conva
^'•senhoras gra-

Jo paffô. G.ura
!,fij'DO as • flores

s is mi

filei I loiro
;','UK/lpO

harmiceutíco

• • :-;\ Gàvâlcahtè

\i.: n,

'. J'' ^1^

ç ¦>pur:i O aarijjii.e. .. >;•)(
jyiiaijis. T.e.tà:'si
ísedai cpjp. ('iHicV.
v« i'e.'i.iiack"i!í t;! r oi"

: ;VÍUro *Úm

ninado pelo gernieri da
¦.'•s,.'-dó cr, iodas as mo
•Jíitpurcsns do sangue
sais- satisfatórios.

lipillieiilli
(PUL MOINA)

do pr. astrolabiõ passos
E«te remédio é prodigioso piri toda;; as mo-

liisliap do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pílulas de t.erpiha c ^erraes
•DO

Dr. j%\. f&oimm da 5Uáa
Estas pi.lulas cuidadosamente manipuladas

côristitrtcni tím médlbàmènlò de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesr.ío tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pílulas de Thymol
DO

DR. M, MOIÍEIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—«vioio de
comer terra> —geopliagia.

JLibf o-papeiaria Jivar
.-^DE--

ifJJ II la.1) 1)1. Vai
ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

w il

Mafiiiasíü )c)QiiâíKia
IA SENADOR POMPEU N. ioo

T»BEÍaetiUi«-.-.^í>-:;i_,í)'^«^' j^V1yy.:-^¥;^r.^:wtf'*^xOi-r<ii»iaasfl-B^jg^^
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M A JOR . FÃCUfiDO 64. *
:tençao__de fíitg illustre freguezia para as seguintes

joa Je que teem constante deposito para vendas
:.áho, è u preços os mais módicos possíveis.

"'!>© líosta ITerreira «& Penna

vmparhia, NoemiaJ Oihc, Lindos, Selectcs,Luzos,
Uirnítteirr, Graziellü, Rainha Regente,

rlqrüL'3, l;onché, Cigarríihos Mimozoí.

-í-íe Ai Caetano <Ia Silva

üt, Hoxinhap, Brasileiros, Turuna?, Marocas,'
QoKemiòs, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartoila,

V tucanos.

Cfrandf e variado sortimento que oíTerecem ao
ninguém deixardde ficar satisfeito quanto â qua

maáo uma ligeira visita á Rua Maior Facundo 64A
! ¦

_3?"iOxtalezia,

I 1: & SaW-e &. íg.ia
_&áuí ":)•* "5 ..¦¦_¦. 
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tidiçoes da casa iDivar
iYó£ó"es f^ ÃríümtiçÜ Praííca.illnatrada oom muifcaa gravuras

polo dr. Francisco ¦Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.
Apontamentos de Arithmetica; tratado elementar de mathe-

maticaa, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cavt.

Álgebra ElementarJ polo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de CMmica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas !ob>âs foram eecriptas do accordo cora o prograra-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paia.

Lições de Geoqraphkt Geral, pelo <Jv. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar—-Ceará,
1 vol. cart-.

(lêSMmò da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
fiobreira. br. cora capa

Resumo de Grammatim Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutnna Christã, por D. Joaquim José Yiei-
ra, i vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das ci-e-
ancas

Taboadcí Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B O, ou primeiras noções de leitura
Canciomiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Foema de Maio, verso3 de J. Rodrigues de Carvalho
Kanualdo Eabean-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino d;> C. Branco, br.
A. Fome, de Rodolpho Thcópliito, historia da secca do Cea-

rá vol, br.
__ Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpha Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará J_-'
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
?oezias completas, pelo dr. Mauoel Segundo Waaderley br
Amor e Ciúme- drama— pelo dr. Manoel Segundo. Wander-

ley; br,

23000

5$000

10$000

6$000

10 Xarope Peitoral Ccsipsío |
por

B m
?1 F. Randolpho X. B
€ ' da Silva ^

¦.)-*>

Approvado pela Inspe- W?m
ctoria de Hygiene"* do M

PSw| Ceard é o melhor de tò* I-
¦M dos os preparados até f>

W, hoje,conhecidos contra :— W

^ Bronchites, ¦ fnflnema %y
M affefçães piu-monares. |.i
Wl A effícacia 'cl.-esté 

pn- J(|fmerpso medica rnento(cons p>¦-f titúe o seu uriíco recla- #

i
me,

5$0OO

i$oòò
1$500

$800

$100
$100
$100

2$000
2|000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

JS000
2$000

2S000

M Acha-se a venda na I^ua E® Senna JVtadureiran. 85. g

1 INFORMAÇÕES g
S na Praça J. d'Alencar, 14. §t

w*
%Preço . . . 2$ooo p.

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre^^3
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira 1.3

.ti ir--*,.

y,V*V -^ -f

0«>$000

3^000

1$000

1$000

Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley
bí. _.

Brasileiros e Porluguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Seguudo Wanderley, br.

Ás Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br.

A. Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, «o
prelo. br. ;

@Fanele deposito de: '
LIVROS sobre instrucção, primaria, segundaria e curso.

„ religião.
V medicina.
„•¦ direito e. jurisprudência.
„ educação civica e moral.
„ litteratnra, etc.,'etc.

DICCIONARIOS e gramática, selectus o compêndios para estudos das lin-
gxsa8: portugueza, franceza ingleza, allernã, hespanhola, italiana, latina
e grega. .

TRATADOS DBMUSICá para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
^.'clarineta e compêndios de solfeijos.

PAPEIS * almasso, portuguez, ofncio, amizade,. diplomata, phantazia. seda,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetin&-
do o papelão.

CAETOES do; visita, phantazia, tarjados, etc.
ENYELQPPES: commerciaes, diplomata e offioios^bjectos para Escri-

*"• mtor'» « Repartioõos P-qhli.«ãve tintas, eto. etfl

TaSoadòdc.êedfO
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade dé
duzias4 vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de 100 dúzias acima. .

João 'Nery-

fya jVlajor pacui\do 110 28—30

y

n
»
n
n

l^acsas paridas ;
Nesta typographia in-

aforma_>'se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender, coin, crias
Short horn.

Vende-se:
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos nesta CaP^
tal, a tratar com

Francisco Beaerril,

fijscovas para deníev
^-^as melhores que ven» no u»er«
ca4o vende a

CASA. MENESCAL d

LEGÍVEL
?j!


